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Desde sempre o Homem 
dedicou-se a cuidar dos me-
nos aptos, quer por limita-
ções, quer por ferimentos 
ou doença. A evolução le-
vou ao desenvolvimento de 
conceitos e conceções e na 
sociedade criou a necessi-
dade de resposta à procura 
crescente de soluções para 
cuidar daqueles que não ti-
nham recursos e/ou apoio 
familiar, e no polo oposto, 
cuidar daqueles que pela na-

tureza das suas “alterações 
da normalidade” se com-
portavam como um fardo e 
um embaraço para o seio fa-
miliar abastado. Emergiram 
instituições que se dedica-
vam a cuidar dos infirmus 
(do latim: doente, doentio, 
fraco, débil, achacoso, im-
perfeito). Esse ato de tratar e 
cuidar dos enfermos traduz 
etimologicamente a Enfer-
magem. Foi com Florence 
Nightingale (1820-1910) 

AÇORES NO PANORAMA 
DA ENFERMAGEM DO 

FUTURO

que a Enfermagem ganhou visibi-
lidade como atividade profissional 
centrada no cuidado dos humanos. 
Florence destacou-se na organiza-
ção do atendimento dos soldados 
feridos na guerra da Crimeia, assim 
como líder e treinadora de enfer-
meiras, primando pelas reformas 
estruturais no método e no siste-
ma de atendimento dos soldados 
feridos. Essas experiências foram 
posteriormente transformadas em 
“Notes on nursing” (1859) onde se 
pode ler diversas considerações so-
bre o que fazer e o que não fazer. 
É também nesse título de Florence 
Nightingale que se pode ler aquele 
que foi um dos primeiros objetivos 
dos cuidados de enfermagem da 
era moderna:

“It ought to signify the proper 
use of fresh air, light, warmth, 
cleanliness, quiet, and the pro-
per selection and administra-
tion of diet–all at the least expen-
se of vital power to the patient.”                                                                                                                       
Florence Nightingale (1960)
A evolução dos últimos 100 anos da 
medicina, da farmacologia, da mi-
crobiologia, da física, da matemáti-
ca aplicada e de outras disciplinas, 
nomeadamente das ciências sociais, 
deram à enfermagem o espaço para 
o crescimento de novas técnicas e 
métodos ligados ao tratamento dos 
doentes, à gestão de sinais e sinto-
mas, à operacionalização de planos 
terapêuticos complexos e agressi-
vos, culminando numa evolução 
natural da disciplina da Enferma-
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gem. A produção de conhecimen-
to inovador na área foi acreditada 
pela academia pela primeira vez em 
2001 através da conclusão do pri-
meiro doutoramento em Ciências 
de Enfermagem pelo Instituto de 
Ciências Biomédicas de Abel Sala-
zar – Universidade do Porto.
A par desta evolução científica da 
Enfermagem emergem da socieda-
de novas necessidades de recursos 
na área da saúde. A globalização 
e massificação da distribuição da 
informação são contributos que 
aparentam influenciar a sociedade 
quase instantaneamente. A socie-
dade procura soluções para os seus 
problemas. E relativamente à saúde 
não se comporta de maneira dife-
rente. 
Nos Açores, a ultraperiferia iso-
la-nos do mundo, mas ao mesmo 
tempo permite exercícios inovado-
res que rapidamente se podem tor-

nar em modelos.
As necessidades de saúde da socie-
dade atual demonstram uma real 
incompatibilidade com a forma 
como são disponibilizados os ser-
viços aos cidadãos. A enfermagem 
Açoriana demonstra sinergias ino-
vadoras e promotoras da eficiên-
cia, que se arrastam pelo tempo em 
processos burocráticos, resistências 
cooperativistas e inércias apenas à 
resistência à mudança. 
A rápida evolução da Enfermagem 
promoveu um gap entre os seus 
profissionais, onde o domínio das 
novas tecnologias, da informação, 
do conhecimento, dita a diferencia-
ção e a inovação provocando mu-
danças. O ensino de Enfermagem 
transformou-se. Passou por dife-
rentes etapas e modelos culminan-
do num processo reflexivo sobre a 
atividade clínica.
Os Enfermeiros de hoje transfor-

mam os atos de trabalho em mo-
mentos de aprendizagem quando 
pensam sobre esses atos. O ques-
tionar constante dos processos e 
intervenções dos enfermeiros dá 
o impulso necessário à evolução 
exponencial que assistimos. A En-
fermagem desenvolve, além da sua 
componente biomédica, uma ati-
vidade de suporte da sociedade ao 
promover uma prática de enferma-
gem atenta à resposta que as pes-
soas dão à doença, seja dela ou de 
outro próximo, promovendo um 
processo de restruturação de iden-
tidade saudável…durante todas as 
etapas da vida, incluindo a prepara-
ção e vivência da morte.
Isto leva-nos ao desmontar da dico-
tomia ainda presente na termino-
logia dos enfermeiros: enfermeiro 
da prática/enfermeiro da teoria. A 
enfermagem de hoje apresenta-se 
como uma prática clínica funda-

mentada e baseada em evidência, 
assente em processos e modelos va-
lidados cientificamente, estudados 
e ratificados pelos pares.
A Enfermagem precisa de espaço 
para crescer. Terá de sair do “pré-ga-
binete” e reivindicar a sua posição. 
Posição essa há muito enraizada 
profundamente na sociedade, sem 
que a própria sociedade perceba a 
necessidade que tem dessa presen-
ça, do apoio e de segurança dada pe-
los enfermeiros.  O conhecimento 
acumulado de décadas aliado a esta 
perspetiva da Enfermagem permi-
tem a elevação dos cuidados para 
níveis nunca antes vistos. A neces-
sidade de alinhar esse conhecimen-
to com a realidade dos utentes e 
dos profissionais irá traduzir-se em 
ganhos em saúde transformando 
a sociedade Açoriana. Os serviços 
alinhados no utente beneficiário e 
não nas necessidades do próprio 
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sistema é imperativo. A acessibili-
dade ao sistema terá de suprimir a 
proliferação de ofertas de parte da 
solução e que em nada beneficiam 
a pessoa, a família e a comunidade, 
transformando a sociedade depen-
dente de parcelas e subserviente de 
modelos parcialmente eficazes.
A sociedade tem sido alvo de pro-
paganda cooperativista com vista 
ao consumo de cuidados de saúde, 
minimizando a informação rele-
vante e os benefícios em saúde. A 
transformação de indicadores de 
saúde para simples atos retira à en-
fermagem a possibilidade de dar 
conforto e segurança com qualida-
de aos mais vulneráveis e a todos 

aqueles que recorrem aos serviços 
de saúde.
Os Açores mostram condições im-
portantes e possibilidades reais 
para se tornarem um local único 
para o desenvolvimento da enfer-
magem no séc. XXI. A globalização 
do ensino pelas 9 ilhas, o aprovei-
tamento do know-how da atividade 
clínica dos enfermeiros na comuni-
dade, apoiado pela relação de ajuda 
dos pares, catapultará o desenvolvi-
mento profissional para níveis ain-
da por codificar em indicadores. A 
aplicação multi-modelo de teorias e 
paradigmas irá culminar inevitavel-
mente num novo paradigma e em 
modelos mais eficientes e práticos. 

A multiplicidade de níveis assisten-
ciais e a realidade maioritariamente 
rural da nossa insularidade trans-
forma-se num viridário repleto de 
pessoas a viver os seus momentos 
de vulnerabilidade por motivos de 
doença, junto da sua família, com 
a presença da Enfermagem cienti-
ficamente fundamentada e apoiada 
pela evidência, relegando a hospi-
talização domiciliária para os livros 
de história. A transformação dos 
modelos institucionais para mode-
los centrados nas necessidades das 
pessoas transformará a disponibi-
lidade dos serviços de saúde, assim 

como a acessibilidade a eles. Permi-
tirá ressurgir a Enfermagem como 
organizadora de serviços pelas ne-
cessidades individuais, melhorando 
eficiência dos Hospitais, tal como 
Nightingale demonstrou. 
A enfermagem nos Açores está em 
condições de definir as condições 
em que serão vivenciados os pro-
cessos de transição durante os pro-
cessos de vida de todos, apoiando, 
substituindo, promovendo, moni-
torizando, ajudando, gerindo…cui-
dando…sem palmas. Profissional-
mente.

PUB.
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